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A Cama ra Municipa l 1•a ilan­
~·a r uma iniciaLiva de in­
tc'rê~bt' \'itadino : a reali­

zação dl• conferênc ias ao ar 
livrf', jnuLo d·· nwnurncntos ou 
locais ,,vur.• t ivus da velha c rú­
n it•a li~bu•· ta. 

D cnlro ele puncos olias, va1 
iniciar-t>e a primeira série 
dC'b;as pulcstrao sng<'Sli vas que 
se n•nl izal'i\o às 18,30 nos dia, 
c lc>caio a seguir mo· ncionados: 

Amanhã, « Lniza T oJi,, pnlv 
s r. ~ampa i o Ri hei r o, na rua 
L niz:t T orli, junto a S. P edr·o 
de Alt-âuta r:r ; ua quinta-fe ira, 
12, "A Torn· ele Hcl ~m», pelo 
~·· · oh-. J{ciu:!ldo Santo., jnnto 
da Torrl' de Belém; no do­
mingo 15, ,.,\ R ibeira das 
Naus .. , JH'lo s r. Q uirino da 
1-'on,eca, no Terrei ro do P aço, 
lado ocidental; no clorniugo 22, 
«A \ 'elha Lisboa•. pelo sr. 
:\Jnos S•·qmlira, no T abuleiro 
do :\l iraolunro dr San ta L uzia. 

.\ r,ta, (•tmfl'l'í'-nci:Js, to<lao 
ns Jl!!;,oas potl,·m ass istir, in­
dcpcn tlcn tcrnoute tle q ualq ue r 
convite t•~ pcci a l. 

E' co:n mui to prazer que no­
r iciamos, que vai encetar 
colaiJoraçâo uo nossv j or­

nal, o •listinto <'rÍLico de a rte 
•· t•O,bO IJIII'ri.lo amigo S r. -:\o­
gneira •lt• Brito, IJUC tem pelo 
Comércio da Ajuda uma grande 
a feição, 'JIII muito nos desva-
Ilf'CP. 

Bairro da Ajuda 
É com o maior contentamento que registamos · 

o facto do novo Bairro já estar habitaâo. Nunca o 
nosso jornal regateou louvores aos homens que 
conseguiram tam grande melhoramento para a 
Ajuda. 

Para êles, vão as nossas sinceras felicitações, 
ao me mo tempo que saüdamos os habitantes do 
Bairro, que muito virãJ contribuir para o desenvol­
vimento da nossa lindà freguesia. 

(.fi Guerra ou a Paz'? 
Publicámos num dos últimos números um lancinante 

apêlo internacional de mulheres dirigido ás mães e espo­
sas, a todas as almas femininas do orbe, reclamando a 
sua valiosa cooperação para a manutenção da Paz. 

Este apêlo, partido certamente de mães que perderam 
filhos no matadouro do jront, de viúvas a quem a guerra 
envolveu em crepes e miséria e de orfãos inocentes, é 
bem um humaníssimo grito de dor e de desespero, soltado 
pelas vítimas indirectas do canhão em pleno deserto! 

Na verdade, o mundo, esquecido da recente heca­
tombe, corre desenfreadamente ás armas, prepara a guerra 
com afã verdadeiramente diabólico! A imprensa diária 
notícia sem cessar, o lançamento ao mar de novos mons­

I)EAT, JZOU-!:iE no passado tros guerreiros, a inauguração de poderosas esquadras 
1'\. d ia 24, o casamento da aéreas e o invento de novos aparelhos mortíferos, de 

Ex.'"" HJ·.• n. Raqn<:l da bO'azes potentes, aniquiladores ... 
!'l ilva Hodrig ru•s Calado, sobri-
uha elo u<>sso :unigo, colabora- O mundo respira uma atmosfera de infernal tempes-
dor c aunucinntl' de «0 Comé r- tade e as constantes conferências de desarmamento, bem 
cio ria ;\jt11la~, Sr. Jorg •· Piu to, como os ingénuos apêlos pacifistas fulguram nêste cata­
··orn ~ !'·x ~!';r. Bani R._ Calado. clismo fantasmagórico não como faro is salvadores mas 

- I anJl>crn SI' rt•:thzuu III) • A • ' l' I t o· . . ' s 
rnc.rnu.tia ocasamenLo .to ~~xmo Sim como autentJCOS very tg11 s. 1Z1am os latmos: c e 
sr. Cnrlo~ Fc·rn•ira R afael, ··orn I queres a guerra, prepara-te para a guerra !• Nós pensamos 
a _E '<.m• s~.· n. Pa lmi ra F..- r- l diferentemente. Se o mundo quere a Paz, que se prepare 
ri'Jra tlll~ lS:IIJLV~. para ela f 

·' "~ nnlwutc·~ dc"·ja "() Co- · • • • 
mér•·iu da Ajuda,, tuna prolon - ~ 
gada tua de rnc·l. Mas se internacionalmente a guerra se des,envolve e 

avizinha, de igual modo as nações se debatem em lutas 

A raua l i~u~· ão de t ubos de 
fe rro q nc se PS tá asscu­
tando naHuadc L>. Vnsco, 

não c'·, infcliz rn••nto•, pnra IPvar 
a áfena ao Largo .ta Ajuda, 
corno rnniLa ~eutc supunha; i· 
unicamtnt•· pnr n reforçar n 
ac·tual di~trihuição e abasLeccr 
o. novu, p rédio, constr uidos no 
~n ti~o ('u,fl l dos Ü~'<l)$. 1 

intestinas, geradoras do cáos e do ódio. ' 
As crises políticas e económicas agudizadas hodier­

namente de uma maneira assustadora, transformaram as 
nações em campos de batalha, onde os cidadãos lutam 
ferozmente contra os próprios irmãos. 

Compete á grande imprensa lutar pela Paz, profe­
rindo palavras de harmonia e escrevendo artigos de con­
córdia. 

A. Rosado. 

DO Sr. José ol o Cas tro, rece ­
IJ ~>mos urna carta cm q ue 
:~l v i trava pnra q ue a um 

local do novo Bairro,fôs~c 1lada 
a tl1•sig nação Je «Esp!annclá 
Dr. S idón io Pa is•, o que ,·cri­
ficamo~ não ser possível, visto 
o la rg• escolhido, já ter urna 
l••genda a perpetua r ouLra in­
d iviclual idade. 

DURANTE as nF estas de 
Lisboa», foi organizado 
u1n concurso de fotografia, 

te ndo s itio c lassificado cm pri­
meirO lugu1' o dis tinto reportc r 
fo)togd f.co, Sr. Horácio Novais 
t' a •1nl' rrl por &ssc facto, vão 
s<•r e n tregues ,-á.rios p rémios. 

Ao ~impáticn artibta, apre­
>Cn ta mos as nossas felici t ações. 

A \lnrcha ela Ajuda 1·ai 
:unanb:i, pelas IG horas, 
r<Jcebe r·, na Canrara Mu­

nicipal, o pr.;mio que l lru coubo1 
no Concurso de Marchas Popu­
lares, !ovado a e feito por oca­
s ião daij festa s da c idade. 

A'noitc, a Ma rchaexibi r-sc-:.í. 
no n••·•n to da. Sociedade R!l­
c rc io Ajudcnse, cm bai le dcdi­
carlo :.os ha bi tan tes do no\'O 
Oai rro. 

TE:\DO a ti ngi do rnédia, 
pnsson ao 7.• a no dos liceus 
(f'u rsn Comple ta r de L c­

t r3!!t1 o menino Artur :\foreira 
l~'P n·oir a . A o inteligente cstu­
dantol, hc m como a se n pai o 
uo~so prc~ado amigo Sr. Artur 
l•' ol'l'c ir·n, s inc•e ros para bC'ns. 

- No Co .. sen ·ãtó rio :\acio­
nal J c .\I ús ica, aca ba d.3 a lcan­
çar uma hoa c lassificação no 
cxnrnc de harmonia , a a lun a do 
g rande professor Pa,·ia de .\fa ­
galhãe,., a S r.• D . L eonor .\Ia ria 
J oaquiua CPsar, !ilha do no~so 
I'Clho amigo S r. J úlio Ccsa r, a 
qncrn muitu f~l ici tamos . 

- 'l'arnhí-m 110 Conservatnrin 
pa~:--on ao li." a no .t,. pianu, a 
Sr.• U. I•: dillr Laml' ir·ns Co,r:t. 
filha do nosso qucridc amigo 
Fali r issirno Costa, a q nc1n abra­
•;nrnos po1· tal fact o. 

NA (har.dc Semana Intcr­
nat· ional di' Bilha r, rca li 
zada em \' icby e a que 

con.-orrcram representan Lc~ de 
oito naçücs, foi clnssificado cm 
1.• lugar o austriaco Richer, c 
cm 2 .• o nosso <' ompat rio ta Al­
f rNln FNra r.. 
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206, Calçada da Aj~dà, 206 -- L I S B O A 
• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) : . 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
LISBOA 

OENBROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CARNES DO ALENTEJO . • ····-----------------------------------------··· •• .. ·-------------------------··· 

]C] )!.-. : ~ -
11
ç )) o JF\~ T E'· ~ I - \'antagt'm do ~porting na primeiru, 

1._:_ ,;;;;;;:} ~ ~ I :;npremacia do Bo•ufica na segunda. 
Venceu o S porting - o cteam» que 
te,·e por si, afin'-11, aquela sorte que 

A abrir. . . ponta da língua a frase que tão labo- no futebol não é trunfo que se des­
rios:.mente form,\ramos. prcguntei mo- pre1.e ... 

Há coisas que não lembram :10 dulando conforme pndc• o cantante O Barreirense iliminou o Vitória, 
diabo- e como êsto rcspeitasel cn.vn- harmonioso da língua de Cervantes: derrotnndo·o pC'la segunda vez, em­
lheiro não tem t<>mpo para se lombntr - Haga usted el favor de dicirme hora pela tangente. A crítica não foi 
do tudo-- Ole, coitado, tom as costas onde és la Calle San Augustin? contudo francamente favonwel no 
tão largas para aguenta1· com tanta - Não sei, também chogu(li agora Barreirons<>, apont11ndo que, mórmonte 
coisa! - vamos nós por nossa conta mesmo... no segundo (lnoontro, o V1tória lhe foi 
lrmhr:llldo o quu a êlo esquoC'cu.. . - (~uê "? O senhor é uo Porto!? tecnicamente superior e lh(l pertenceu 

IIá tempos esti,·e em ~[adrid, por' -:-. ~ão, mas so~1 do Gaia- quo é a maior parte do comando das opera· 
ocal>i<lo da iliminatóri..t ibt\rica para o •Jilll'>l a mesma co1sa. . . ções. 
campeonato mundial de futebol. Chi' Como se disso, joga-se amanhã no 
gúmmos- cu e outros - haviu pouco Football Rstádio a final entre o Sporting e o 
o prorurà\',lmos, já de noit<', pacient•' · Ban-oi•·enso. O encontro ncha-S(l re-
mcnto, a cal{e San Augusti11, ondP I ( 'om 0 encontro Sporting-Barrei- ,-estido da maior espectutiva, pPlo ro-
se oncoutm Situada a federação N;pa· reuse terminu amanhll 0 Xlfl cam - soltado incerto do seu dosf,•cho. QU'd 
nhola, à qual íamos levantar os hilbo- poonato nacional de futebol- a "'ran- dos clubes pode1·á ost<'ntar na front·• 
tcs para o d<'safio a realizar dois dias dios:t competição que condt•nsu ~m ~i os lonrofi d.a \'itória? ~listédo. 
depois no campo Chamartin, de quo a atenção inteira dC>s entusiastas do O Sporttng, desde o seu empate 
viemos a sait denotados pelo 1·r~nl- dos porto_ a menos qno Oli contendo- com o n .. l nonses no Campo Grand~·, 
t·•do famoso dos • nne,·e a ziero», como res assim 0 n'lo entendam, por via I \'em com a «cmbalagl}m» n~ce~sá_r1a 
di:wm • nucsu·os hcrmanos ». dalgum empate. p~r~ cnt1·ar na_ final com o p~ dJr~tt__o· 

.Já no!! haviam inàirado aproximu- U S . I 1 . , 1 . Ihrnuur sucosstvnmentr da compottçao 
dam.-JliP o local ondo so situava n Fe- • portmg aca >ou < omm!?o u tuno os homens da Cruz de Cristo .~ do 
rlt•nt<:<IO, ma~ em brP,-e nos perderamos por se desembaraçar do Benfica, nnm «mailot. Vl'rrnt•lbo, embora á força de 
no dédalo de ruas para nós desconhe- Jôgo cm que se ~~~uvo largamente com dois <>mpatos, niio t~ f.1ç,mha dt• puuen 

d 
aqueb sorte venfi.::adu. t 

ci as da g rando capital In<tttirimos mon a. 
uma vez mais- e mais outra nos en- O j?go foi emocionante, (lmbora se O Burrcin•nsc, confutrado ,• or tr·i·l> 
g~tnitmos. Continuamos l"ru procu1·a. não ttvessem nwrcado «goalsn. O vitorias RnCe!'lsivus sôbre o '\;wi •na ' 
Ató ali IHtviamo-nos soconido p;tra SpMting entrar·a em campo com o da Uadt•ir:\ o o Vitoria Je S,nuh:rl, 
inl'ormaçüos sómontc de ceei sE?r<'OO» o :ts.condento de uma bola_ rd:erento ~os aspi r11, o mnito logitimament<C', h con· 
dos guardns de q la seguridad •, porl·m, ;\-2 do rc!'ullado da prunotru • mRO» quista do nmhieionarlo título, qnt• lh~ 
rlt•sta \'~·z, dt•cidimos abordar o JH'i· n_o ·('ampo (l i"t\IHle. Batol·a-s~ dern~a· I M~sl"ntaria nfinnl porfeiramentP. bl'm. 
mciro madt·il eno que catásst'moc: a slado. a tcc~a d<: que 0 Bentica. luto I O Harn•ircnse possui uma compt>netra· 
g<•ito. 1•: fui. e~ o !:\ncarregado da im-, ~osstua d~f~::a a a~t•trll _llo COIIJu.nt? 1 ção ontre ns _suas linha~ que o to~·11am 
ponanto mtsl>ao. por sl!r de •·ntre t:>lobal :e.u:_lado pcl.t eqUipa n11s ultt· , um dos con_Juntol' mn1s hom('lgenPos 
todos o qu11 menos wal se t'XlWimiu, mas exlblçoo:>. qoe cont:1 o futebol português. 
dt•vid o a tr r j<í umas lu7.1"S d<• ca:>t<' · i\ finaL e desmentindo o-; prognós· O Sporting. no entanto, pat·rco 
lhano. adquiridn!< no comboio em con-- ticos, com um B~ ntica c•ll<'io Je alma pos-<uir em maior número os tr<~nfus 
\'Crsa I'Oilt o 1'(1\"Í!:!OI", qu<' por sinal I (I lanç:tdo 1lvnodadamente ao ataque, neccssúriO!; pnrn s:lir da cont!'nd:\ em 
••ra lu<•ntiroso corno buno . . , eomo há muito nito o \'Í<IIllo::;, a :<ua vencedor. 

Esta\'11. num passeio om sucroito lwm ch>ft•sa chegou e ba!-ltou, paru anuiar· Vaticínio? l ~sso deixamo-lo mais 
posto ohst'rvaudo um moto~ista qnp o pr ~·i ;.ro. ck to<h a linlta :ovanc::ada uma V(\Z :w cuidado dos nossos pre­
<'•liH'OI'tava um fnru num pitéUin:'ttiro. ~porltngu1sta. :<ados h•itoJ'<'S. t\ús, pessoalmente, tc-
SNi.t lll]lld >' llll'~l11 c>. ('alha\':t i1 mfw O rPsult:tdu zrro·ZCI'tl fui li,;ong-. iro 

1 
mo:; 11 nossa Jll"<! fo•rêlwia, mas Pl:t. por 

dt' S<'llWat·. pat·a u :-;purtilllf. 1·::-l•' ,·,·nct·u, ,.,, rili· ]lPSSual. cl' rtamr nt.., lh· s não tl•' "lh'l'la 
Jo'orrn{uno.., concilio, ca.Ia qu ti f'ur - c·a.Jo o PmpaP, 1l :tnl:t:!Onisl .l- a inll·r·~ ··Re . 

tH'CI'IHio suh:.idius p:1r.t "'' fMmar :1 têwc:il tios regnlanwntns !- p~> l o rcsul- Afonso Aço. 
t1·u~t" •JIIU t>u ha\'ia Út' e wpn·~ar p·1r11 tatlt> consrguiolo no PncoutJ"u d:. pri-
sn f:r..: t> r_ a JH'<'I:IIllta t>m ca:<tt•lhano. E mr•im «mão • . :\o cvnj11nto das duas 
~""1 <'11<'10 tlc cora~em, tendo jú na l pal"tida~ igualaram - ~(' o.; dois tdt•:tm'i>>: , BEBA V I N H O O E C H E L E I R O 8 

t•· -S-a--nto_s_&_B_r_a_n_d_ã_o_···~ 

CONSTRUCTORES 
Serr alharia • * Forjas • • Caldeiraria 

Soldadura a autogénio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
TELEFONE 8. 207 • ···----------- --------------------···· 

. . . . 

.:· Farmácia Mendes Gomes ·:. 
-- Director tícnlco JOSt PEDRO ALVES, Farmaceutlco Químico --

CONSU LT AS MÉDI CAS p e los Ex.•••s Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dlu ás 17 booas 

PEDRO DE FARIA TtrÇAs.!tlra> h lO horas t s:lbados ás 9 botas 
AI.VES PEREIRA- 4 Uftlras is 9 h 

FRANCISCO SEIA - Ouillfas.rtiras Is O botas I 
---Ser v iço noclu '>O c\s segundas-feiras---

•• Calçada da Ajuda, 222 .: LISBOA- Telef. B. 456 ) .··. .··. 



O COMERCIO DA AJ UDA 

VARIANTES DA EPOCA Jl SOGIAu DA AJUDA 
- -DE--

Numa das manhãs dos últimos dias 
do mês de Junho, em qu(\ os calores Fernandes & Nobre, L. da 
encinzciram o céu de tintas baças o 
transformam r epPntinament\i as searas FANQUEIRO, RETROZEIRO E MODAS 
cm palhas, realizou-se nas fal?~s (dla Especialidade em teddos de algodão 
Serra de )fonsaoto um exerclCIO 0 SEMPRB NOVIDADES 
combate para adextramento de vários 
oficiais. VARIEDADE EM ROUPARIA BRANCA 

No deconer dêste <.'xercício deu-se para senhoras, homens e creanças 
um rpisódio cogra~arlissimo que p ro- PREÇOS MÓDICOS 
Yocando a hilariedade geral relembrou­
me uma a .. tiga comédia representada 
em tempos idos. 

Esta casa, quando não possa vender qualquer 
arllgo mais ba ato, acompanhará sempre 
os preços de q .. ~lquer outra congénere. 

Um dos soldados, destinado a 
fio o-ir-se morto durante o <>xurcicio, T. da Boa:Hora, 25-C- AJUDA 
ab~indo os braços <" dt•ixando-se cair, utunntntttuuunutntmlntttttllttttnmt1 

JARDIM BOTANIGO DA AJUDA fê-lo com tal naturalidade quo um ofi­
cial superior o um médico, que se 
encontravam a cem metros, julgando Muitos dos habitantes da nossa frê­
tratar-se durL acidente ,·erdadeiro, gnesia, julgam que o nosso silêncio 
correm prcstos l'lm sou auxílio. acêrcn dêste assunto, é tilho do os-

- Que tons?· · · Qui' fui isso? - quecimento a que cm geral !Ião vot<L-
pregunta o oficial médico. dos os casos, quando os mesmos oito 

O soldado hi1·to, com a bôca aberta têm em '·ista melhoria de situação 
c os olhos fechados não respond<>. matPrial para aqueles quo vêem a 

Instado novamento pelo oticial mé- público defender qualquer idrn. 
cl ico, respondo então: Orgul110samente podemos garàntir 

- Não posso falar, nwu tcnento. que jamais deixámos de nos interossar 
E;jtou morto por ordem do meu capitão. pelas questões de interesse para os 

Tal qual como na con~t'-dia, apenas habitantt•s da 1\.juda e se nos últimos 
com a diferenc:u de quo a ordrm do números do nosso jornal não trmos 

3 

~ mirfório do largo da Pal 
Voltamos a chamar a. at<.'nção das 

entidades compt>tentes para q •te seja 
retirado quanto antEls do L: rgo da 
Paz, o mictorio que êJii exist •, colo· 
cando-o noutro loclll, mai::~ afa:HduO 
das habitações, visto as pesson.s que 
dêle moram perto. estarem privadas 
de chPgar ás janrlas, para não pre­
senciarem conns inrlecorosas como 
muitas vpzes se têm vt>rificado. 

Contamos antecip:~damente sor aten· 
didos, tal a razão que julgamos assi~;. 
tir-uos. 

E assim ficar.á. também satisfeita a 
vontade dos numerosos moradores 
daquela artéria. 
111111111111111111111111111111 I tlltllllllllllltlttlt l 

Escotismo 
Realiza-se amanhã, pelas 15 horas, na Cal­

çada da Ajuda 207, a apresentação do Grupo 
de Escoteiros n• 94, filiado na Associação de 
Escoteiros de Portugal. 

Haverá sessão solene em que usarão da 
palavra os representantes da A. E. P., e o sr. 
Joaquim l<osa Baptísta, presidente do grupo. 
Finda a sessão os seus componentes, em nú­
mero de lõ, farão o compromisso de honra. 
Este grupo é dirigido pelo antigo escoteiro 
sr. Henrique Alves de Azevedo e por um 
conselho técnico, compo:lto pelos srs. Eduardo 
Ribeiro Júnior, Pedro Costa, Eduardo Alves, 
Francisco Seita e Albano D Costa. 

capitão t<ra r essonar. b d d 1 é a or 11 o ta assunto, porque aguar- C LI N 1 CA O EN"T"AR IA 
Outros tempos, outros cu,tumes. damos a coo.clus.ão das importantes • 

M. Migttéis. obras que as entirlades competen tes Af d c · t 
--------------- iniciaram naquole apl·azivel local. o ra _a os a 

INQTALA~O-E(l EJ ECTRICA(l moti,·o do nosso silêncio, é êstt•, ,·isto CIRURGIAO OE"4TISTA 
I) I) J I) termo~ a cert('Z.t .d? que S? h;i-dn , DOENÇAS DA BOCA E DENTBS 

I 
cumpnr o que nos to1 promot1tlo. I Dentes artificiais- Corôas de ouro 

EXECUTA Agua1·demos portanto embora com Pontes tbridge work} 
Américo Heitor Dias ansiedade, a sntisfação no peditlo dos , 

__ ELECTRICISTA __ 1.5~0 habitautos qu~ assin:u·;~m a ex - Aberto das 10 às 12 e das 14 às 20 horas 
po::Hc:ão que em de\'Jdo tempo, entre- ; 
g:lmos a S. Ex.a o Di,·cctor do In~ti- INSTALAÇÃO PROVISÓRIA PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 167·169, 

Telef. B. 552, onde serão atendidos com 
a máxima urgência t uto Ruperior de Agronomia. ! C. da Ajuda, 183, t.o - LISBOA 
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Carr~ças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construçã o 

TELEFONE SELEM 154 - -- - -

Rua das Casas de Trabalho. 109 
~~-=-=-=-====================-

li José Vicente d'Oiiveira & C.a (f.o) 
Sucesso~ : FERNANO~ ANTONIO OE OLIVEIRA 

Fdb lca de cal a mato e todos os materills de construção 

33, Rua do Rio Sêco. 33 - LISBOA 
'r i•;T, J•:I;'():"' 1·: BJ•:l,f>::M !'\6 

ANTONIO DUARTE RESINA 
154, Calçada da AJ•-'da, 15 6 

Kute uta~eleclmento de MERCEARIA, o mal• antigo da freguesia da Aluda 
onde primeiro se venderam e conllnua m vendendo os bons 

VINHOS DE CHELEIROS 

III 
encont

1

rareis tamUm um bom oortldo de géneros alln•ent!clos ~e primeira 
quall 'ade a re · os raaoavels 

!i la PA D ARIA ~ 
~i . , Fornece pão aotõ d omicílios 

55, C. da Memória, 57 ·LISBOA- Sucursal: T. da Verbena. 14 e 16 
TELEFONE BELBJ\1 520 

Trabalhos tipográficos em todos os géneros 
Artigos de papelaria e objectos para escritóriD 

GRAFICA AJUDENSE 
Calçada da Ajuda 176· LISBOA· Telef. B. 329 

José António Rebelo de Avelar 
MATBRrAiSI>scoNsTRUÇÃO 

Madeiras nacionais e estrangeiras. - Ferro novo e usado. 
Ferragens.- Máquinas agricolas e industriais - Tubos de !erro 
fundido e laminado. - Ferragens para con~truçao e marcenaria. 

Olws, gazolina, lixa, etc. O-::t 1111 

Armazem: C. do Oalvão, 127 - Telef. B.1~ 



O ()M BRCIO DA AJUDA s 

~F~~i~~"e~~i~·"i~i~~1UWCia y~M_E_R __ O_E_A_l_{_I_A __ O_O_N_J_E_~_I_A_N_Ç_A_~ 

Sou~A I f"v~~;i;:i~i;~--~~i~~-Çã~ .. ·;·~····~d~~--~;·1 J o ã o DA I v e s R. do Crmlro 101 a 117, Tele!. Blle111 551, eu Calçada da Ajuda, 313 a 316, Telef. Bele1 m (uliga Mercearia Malbelroc) 
que ai en eoutrarela um bom sortido de g~neroo allm entielos d e pr imeira qualidade, e muitos outros artlt;oa 

por p r·C-ÇOI módicos; e a máxim a seriedade comercial. 
O ~ g~neros de primeira necessidade. l 

• • CA L ÇADA DA A J UDA, 9.5 A 97 L ISBOA I 
>·.Ao me10s a fita 1e •urhlldtdeluel a:u d sl'a tqaelu estabeleetmeatos, ptrt l OS eertlfimdes da ftrdade, que o seu pn~,rleltrlo a~rkdeee .:: 

A s Colónias Portuguesas 
Em t:HO, a tantos do mcs do ~I aio, obtidos, rQtiraram pnra o interior dn ~ào ndoptad:l$. no s••ntitlo do so dc•~n· 

nn,·egava. nas alturas d' S. Tomé um ilhn e, por onde pass:oram •l••truiram voh·~r as plantnçlks da cuM sacarin•, 
barco com um carr~gamen to completo todas a< plnnta~õ~s de c:mn de assucar I cultur3 tio c:~~nu o do caf~. 
de <:.'fnt· humana (,,,cravo•) quo os b11m como os respccti•·os maquinismos E' nesta ultura que por S. Tum~ 
inglibt>s iam ronbur li nos,n colonin dP tritura~:lo, con~tituindo como que come~n n. haf~jar um pouco d" hom 
do Angola p:trn dest>mbnrc11r na !;erra uma pmga, bem pcor qu~ as dos ga· sen•o, dl' modo qun, pouco a pouco, 
L•Oa o outras colónias situadna no runhotos. tudo r .. ; \'Oitnndo A lã<• umhicionnda 
Golfo da Guiné. Por ê rro de navego· normalidnJ,•, p rocurando pOr·S~ 11 casa 
~iio ou, ,, 01 virtude d& ulgum tompor~l A par do;tas constantes fatalidade~, em ordem. 
quP o '" proondess•, o aludido bnrco outm> vieram atot·mentar a colónia, ~:rn 18iil, m~rc~ •I~ ulj!UOM< dedi· 
< · d · b · 1 · bt•m dignn d~ melhur sorte, fomentando •O• a• a .. m por1goso a axo, lOJO caçiles pntri(oticns, H. T.omó ntingin o 
denominado •Sete Pedras•, naufru· 11 d~•o•·dom, ostabclcccodo a confusllo , apogeu do seu d-.onvolvun~nto com~r­
gando. rOOtlitantlo todn a sério do desmandos cial O indu~triul. Cumina,0 fl'lli\CIIm••IIW 

Os escravos que CSCRilBrum ao nnn· n quo hnvia pOsto cOb ro Alvaro de aborto que facilitou imenso o•t11 Colio· 
Cnmi nhn; as nuto ri JndQs admini~truti· 

frágio introdu zimm·so 111~ il hal do S. \'lls,judiciais eecl.•siasticas. envolvem· nia podor orgullutr·sc ,) o ~o•· hojiJ 
Tomé e no ponto onde nlcan~urnm a su 011, qu~stiunctõlas, intrigam·se mu· uma dns mui~ prosp~ rM . · 
terra, fundaram uma popultlçno u qne tnnme nto 0 •cah:lm por io••adircm ns Antes de fecharmos as noss'l~ roo­
deram o nomo • An~olaro~.. t·~ f,•rus tle tttrih ui~üos um:ts dus ou tras; sidcrações enwntlemos S<'r um cl····~r 

Tempo depois, como quer que. nilo ulguos senhores que adi conseguiram opon tar al~uns nom,•s]qu~·muiiU •·on· 
tivcsst>m pordi ,Ju aindn ns filrins ame.l har grossos cnbedais, 311ro•·ci- tribu irnm p:trll n situa~iio flor•'"'''"''' 
guerr.•iras quo lhes in~uAaram na • un tanJo n confusão, o dos cm <JUO a de ::;. 'l'vmé, prust:tntlo·lhc• nssim " 
terra natal, rPsolvcram os habitantus vidn d~ S. Tomé se debn•ia, pass:un-so nossa modcsts mas sincorn hom~nngom. 
de cAngolares• tomnr de assalto 11 pnru 0 Br.sil . E nssim, S. Tomé Heuo·iquo M )lo•ulonea, ( 'uuwlhciro 
cidade de S. Tomé, no intuito dt se I volta a atrM·~sar uma situação bem Joiio l[aria Sou"' ·' Ahn•i•lv, )lauu~l 
npodPrarem do toda a ilba. critic.•, procnrilndo o porler . c,ntral d:t ÜO•t' P,·r~ir•. )I •rquG• <),, \ 'altllir. 

J~iando-soapenasnassuasmagnificas pOr-lho côbro, r~>lllvcndo trnnsferir a Pedro do .\mural !luto )lu~hado e 
qu:.lida I••• gu~rroiras, nllo contar•m cnpital pura a ilh" do Prineipe. outrO>, m~rec~m qu~ u l'atrirt niio 
com os n eios de def"u do que di~· ui vide a sn:t aoomóri11, por.l"" mauh• 

h 'd d lh I 'I'oJ"'·ia, esta meditla, :doAs b.·m lhPs de, c, pelu muito 'I'"' tr.thnlh:lrom 
PLD a a Cl a e, O que es va ~~~ npa- intcocionatla, oã~ resolveu " situa~ào \'m JlNI d•• :-:. Tomé. 
oharo>m um" trtpa valente. criticn <h ~olóni•. mantendo·SP est3 

D•s.••p··r.tdo, P•'' "m4us resultt~do~ jaté 1~1:1. ano <'m •p•P no•·a• medidtts I Agosfit1lto A11M11io. 

C. da Aial llO 
hltfcaeU29 
~ 

Conslftas 
flln l1 •IL ln -.. · ~ 
J RRr.HO 

XAVIfR 
l'artos, *•cas 
do< •ealru. 
Wnira k al 

TODOS IX DIAS 
l\t l 5 .... 

===oj 

MEDMA 
DE SWZA 

a:m •1 -
r.orac>• r "•iu 

t:li11ira ~~ 

TODOS ~.A. 
da• 17 '419 b. 

f~t•·~att\'1i.. "• •lt·-. i~t:n 

pr~·<imH '"'"'I'••· '·''"' rutHf•flr 
.o~ ••len1:le~ lllttt•f'ia•u ·• 

lldt.t 4"UI&IInl!\lll I.ILU"L\f', \"~i 
•lt!t••l J,., :.lr :.1 t•:~1•o ~ nunft:t 1 

cr.llt-UIJ'"*· 
F o hr.l\·n •)tiri ai, ,) .. Jot:•i 

t.1h·•·z, p;tr.t in"J•Írar •·t.ualiAtl\' 
Hru\\ uiu..r •• ,.,,ju lo•flllfntt·t t•• 

• ~~-~~~~--~~-~~~~~~--~-~--~~~~~~--~~--~famados V INHO S DE CHELEIROS (m~tfra> .. :: 

A nossa I I Excursão Anual 
'rl'lD despertado nrandt' intcresst' •· ig•lific,..;l•.t n:af"i, ... al ,J:a "''':\ ~, • .._._ Tomar Leiria, F:i1ima, Tomsr. Torr<'s Novai 

o 'ficado por 00\'4: ioscriçô<'s a Ii I "· p:\ra •o·lu tt porhtf('\t~ •• Utn lug~r ohr!$r~t(.: & Saotsrém. 
'crt . . , ran .teo JW'rtt~tnuaç3~•. I"'''" fJne a~hOrA•Ia "-' 
excursão :t.nual promo,~tda :>fl'lo nosso ,tt'4ronht·t-~r u111 •lua Jt<.n&H" tio pai• ttn 41n•· .. \ cxcoraào flfl'Cto:tr·~t·ba cm cxce-­
qninzen41io. a arTtih·c-tnr .. ••tf'it•nal •&iu.iu '!'"· •fw~m••• J..1ntes auto--carros. ,·erifieando-se a 

Jo:su\ qu:>.Si exgotuda 11 lota~l\o dr ,._. ..... rum• .. •l•·n••·traul•auro~:malutt•lo p:>rtida e 1\ cheg:tda na AJ'uda. 
1 · ,.. de" to-earros o tl:i •na lwlu.a. 

( OIS of4~ : 30 • . • • • \1nito• t• irnporuut••, fi~O o" munumenltt-.t I) d é 1!- c:rJ\ 
,\ ullucncoadomscra~vcs pormiiO·,O~ ti•• '1\unor. l>•••a•••"'"'• I""""'• n lgrtja de pre~o n pas~g~m vi•>•-"'• o a 

11 c~peran~a de quo 11 <>xcnr8!0 8C IS jofJo Bapll$1a, ua Praça tio 1\epdblira. inscrição encerrar se-A. impr<•teri,·el· 
fitÇa com ~ carros, constituindo umn CÍJ)U c"•tir~ du r1~u~~ ij~trt·j.-.. gut1cu. com mente, em 31 do Julho. 
~xcelontc caravana desejosa .te lldmirnr hclo• 1"'"""• o Cilsltlo. e ~ Convento dt 

. . ' ) Crlslo {mooumtl'lt(l• rH,t"lOll:lltl), o. to o mo- ••• 
ns mar:\\'tlhosA!) b~lezas de I ortng:tl. r11unonco r11pi1al cl~ Tom&r, oudu :. ~rcc tot• 

munif~AU\ ~·um l'JCuber:uwin, :\ igrt•i"' r~111u1na For:tm já ontem a lu~ados. á Coop~· 
• •" •ln ConcelçfJo, ,, o uutudri•> •fo Nossa Se· rntiv:l Lisbonense de Chauffours, dois 

nlaora da Piedade, • ~'"'"''' nhura, com magníficos, comodos e moMrnos auto· 
Continunmos deseron~ndo, agorzl umR cll!rndoria •h\ :!SG clegrau" o •londt'! ao carros. no\'os, dn sório ~!).()()()1 para 

h:-.sctulos no cGuin do Portugal• ex· tlil'fruttl um •urprf-enclt'utf' f'RnoratnR. d d 
cel•nt~ roteiro editado p~la f.libliotecn lligu> ''" "" •·i•h••'• aa•nhêm, n r:.hric• fazerem o ser~·iço a oxcorsiio o 
N ncional de Lisbo:•, ns hei~7.3.S 1\1\tH· dt• rrtl~\· 110 l'rnrlo,. 6 kilon\t,.lttOI •lc 1'~mlr•. nosso jornal. ••• 
rnia. curinsid:~d,•s <' monnmrn to• tl;l Em Tom~r t ~r6 n N<cur,iio umtt 
mnra"ilhosa rcgi~o qu~ • Ü C'oml-r~io mais lon~orn pnr11gl'm, afim oo 'l''e os O. interesse manifest~do pola~ ox­
da Ajudao escolheu pura 11 sua 11 ~xcursiooi•t~~ !l(IS~ftUI •lmO<:nr o r.zer. Clii"<U('S qn<• .o Co~ércoo dll Ajuda> 
excursão anual: dc"innnwnt~. umo , .;.;14 A cidade. ··~m .,r~ctuando, :muna-nus a pr osse-

r.Ht•lutn:tn•lo 3 t-;.tr:l•la (JlU' noa irá ron .. 
ti111'Ír ~ 'J\~m1r1 .. tlf'"OIICt"'IOQ!t l()glJ ;\tli:UIIt1 

,J,• l"inlu·l, \ 'ib ~o\':\ •I•· Ourtm. rl•· ~l.OI~ 
bahit3nr• ... , tihrnin~d:.t (ttl•• <"hlt>lo cf,. \'ii• 
l'elh t. 

,.,~~:~:,,~ •• ~i;;~~~~.:tr::·~rt:·~r~-•• :.::~-~;~: 
t• ,., •fi~t:t •lf" ~r vi .. ila•fa J•elv \.JI•~r .. , .. 
rep••i~>HJI tJ~ "'':. art~'. • • .. 

!"··n, u fllO~~o "" ""' olt• f-\vra, \ rr··n, 
c:uinur;.-;e-..... l'orc:~h··~re f• (;uarola. ·~ual:a a 

!':.~11;'i~r.Íl: •:;:~~~~~~~~~;t~t~•'~:·~~~ .. ::.:;l~~Ít· 

1 gnir na organiu~!lo do outra~. 
Como o< no5'os leitor~s snbeno, • . . 

··x~ur<ilu prvpõe-so vi•itAr, em 1:! • 13 1 Ass•m esta~os JA p~nsando o~ 
~h" .\;:o~to pró:timo, Torres \~edr:t~, cfcctuZtr, 1~0 prox•mu Ano, nm p~ss,.•o 
('811in< d.o Htlinha, S. Martinho ''" de. nprolnmod~mcnte, L.~ k•.l m·. 
Porto Nnz~~r<', Alcobn(a, ll:unlh:~, tro~, co~. um •nteressnnlls.omo at?n":· 

' rAr~;•, \IISatoodO o>(I!UtnftS das prtDCI· 
pais ci,lad\>s do norte dn pais. 

Este número foi visado No próximo n6mt:rt· ~ " •·s, ; ..,~ 
no.ssos leitores. m:ais algn11 .... iulurL•a .. 

peta Comissão de Censura çües sobre o projN:tado ,,,. 

,.ou .. umi ..... t·m - JM"'''Iu' , ..... iru :~~nct~tlt•r:. cm t•ntru: pvntos 
Íll\':hlrollo-... 

lht!' 10 rU,to uma expressio de ar&trt.olo tl! profl't• ... ".. .. ~.,~,, 
1:~•1,1, a tthtlhrr do c.fieit~ erguia o• grln,Jt•lt ,.n~ C"~ 
•nJ•Iiuaulo piMI:IIdc ~ 2lgut·rn in,·i~in·l lia_,,., clttooi., 
'"""' n ... uin;.~ e um menino que ni-o~ r •. un n•·m r.ala\ :tm; a. 
~ua .. alm1.., in(autis eram eonuagia,Ju pd~t tri11te1~ do 
·"",. ti~ mà~. 

- 4'••lflu \"f'lll C:llh:AtiO, •tiii&Of' lf'IWUii•! -tJidt' !' 
loir:. r j;llf'tlttrhJ t•nhnu ltl·guiJr, '-1) ,-i'-lu tntn'l"" >' 
J"'Ortà ff:t. t-on(••iuri:t. Surt·~ff\u oi;,:MI"l\ r•)f"·' '! t:8ot•·~ tu:11· 
•fito .. boc.hts a,·auÇ'.lru '! 

- t:-.cào n•J uw,mu aitiu; n••n~ :1nuu; un tH' IIl r.-.·u;un 
- ri"""I)Ontl""n ltou .... ·11 r••h•rt•t•h•l•a tu•r\u,.JIIlf'ltlt• 11111;\ 

ponta tlt)bil(OJI•• 

llt·puil> ,,,. um lo••w> t'ilt·nrio, o W!'lho cliue: 

'l't•\'\' tlt• :uool•lwtllr u t•.t ' .\ ••uit•• t• .. t2\"l ••dtrc­
lttd,,, IU:t,. 1\UIIl l ttllf; •l('flil-"\'3 tJ 1"")~(0 lltn YI'IIIH (tÍoJ, 

l'..:rld, ot :.t~~tll•r:.a •lu ho-.•tut-.t.itu \ <lllnt:t uuf.t ,,,. mi ... wrio. 
,\\'1"'\'Un m:ti.r. T uolt> rm .. ar-1 .. Uir· .. •··iJ f1'"' tH•t .... o .. 
\'l'"tívin .. ola "\'Ítla "' tinll.llll P'' ,,, IIth IHltrtJ(t· .. tf.t c.udt•, 

\l ,ttttil•io!-t'\t"l>~tttult •·ut'ltl .ltl \•·1' Wll \"ti)Cu 

'!"'' "" tot;(•:wH tdt;l\ ;t l'ar.i i·l·· • 

-roia 01J11'• U iA.tlmi tÍ'Itt(,llll)r rmltiÍt'Hit IUU t••filà1 t\ 

,fi7't .. r '111~ ''"'i :IIm .... • .. , .. r o~l••rt 1 ,. t•um J..., .trna:. .. u a milu, 
J.Otque llU r~<'ci~• 11n•· th• ... .-·, • ''"''"'· 

- ~;;,, (à\';& f'à"'''• .. :llltpt.IIIIH IIH' lll•'t .lJ:Ú''Ii(JflllH"' 

tilh tritwlii'Íto.i .. , uàu h.4 th ()III' lt'f' tw·:,lu 
- Eur.io u 'III'' H u:u ''"' ,.,., - curt•ll'l :t fto••ttlat•r.t 

!:t·~uÍ:If' l'o'CttnuoJu I' ttlt;,lt!\ t•lll 11 tl~ÍUHUUH1l IIIIUI\ JmrJt'M'.t 
'I'''' 11111 ptult•r ltumuri""t.t Jllh•l•~riu ,. .. ,.h,&t. 

- ~iHJ.."lU~m dtri 'l'w "- uoah• ,,,. Ht•i,., t:m \'f'-7. dtl 
;,lt·;.:r•• tCX' .. r ,):.:-- paudeitN!IS ,~ til.\\ uu&iga~t (b J•~ntt• 
110\·~. h..t t'3'-' rnucfez: b0$til e sombria. ~llllllita pu~rro& ~ 

.\ nutltH'r inr1ina a toAbeça. Jl2ta ()(uhar a-!1 l:&grinFb-. 
..... •·rí~nç.h auiuham·!i..! na ~.~i., til n1li, d~iun.-Jo--se iu· 
' .ultr Q Jloillt"O" vonto pd'll Wno. A luz: do Cl\l'tdeC'iro ilu· 

I 
lltin• ,ua\4'ff\i•ul4.1 o grupo t:ilt.meio~o. Ouvo.11a ao longe o 
"'"''' •luul;~ i..:rt•ja. l)('t hatlal:uias qur te'! aucCilt'rn no et· 
IHi\'•t •• fJII\', .tu vibr.tr, •h•ixam a altlf'iA \'11\'0ha uuml\ 
t•fltr:tlllla in<lni1·1iltt1IC. 

Favorita Aju den se 
'"' = ) . J. C A ETANO= 

Coepkt• -ui!IG de f anqMito, ltflr•Jtlto, R•("Pifia eo Grnalld a 

Arllgos escolAres - M&feriAI etech'I Co 

OI'IANOIIII'ICH INCHAI·~~~ MAli IAtlOI 00 WlfllleAOO 

167, Calça da d a A Juda, 169 
·- -TE_L_E_F_o_H_E_a_E_LE_M_•_56 ______ , .:: 

1 ••· rt~ r,eui~~. t'r.mn •tfll ti•-;,,.,., !une·'" j)'' li":llu uth:o. ' I"'' 
snrf:\'m rua inUigin:t\·!t•' tlfl5 f•(•n·hi'O$; df..1 JilitJ•Io .. ru;r ,.11• 

mot~·~ \' io lenlas. ,·~iu 111Ml itll'i:\ :w tl'lll'lll•· Hou .... t·l. 
•'•·rn :nc .. mu ltl' ... '\r ,,., pru..; •' H.;. t'Ohlr:~-.:, ,J,·t•i•ljti·"'' ;' 
j!U--1.• t•m pdtie•u. 

-- EJ,! r<~poo~ ~- •li~"·'. l•~-11•ln t'(Ufl o ,,;. num .. uf­
tl.l.llo 'J"f" rOII('a\·a, dt·ica•ln .. vt.rt um ~at'O •lc.· :arPi<4. 

- .\ ·,. sn:'l<.. ur.l,•llF, meu ••·ncuc•• ~- n.:"JM)JHit•u : ... ,,., 
ergncutlo-:<•' ~~~ um saho, <'6ulO hmn•·•n h:~;lurut•lo, pl'l:h 
M1rprt·7a~ •l..t luu, a flc ... pcrl!lr r:ípitl~·unPnl(". 

- Ulh3, \'!Ü ali :ÍfJnCit' l.v .. qnl'lilliJu e arrJHj3-lllí" o 
c:l\ah•. l~u j.l IA \'0\t i(•t <'OII{Ífro, 

- Jo: .. t.l lwm, meu lf'n~"nlfit~ ~ o :;Ht.la•lo, t-4\tn ~r3u•l••f' 

- Suu ,.,, - r••plu··.m u .. o±J, t'ltl \'v :~. l~.ti\;1 , t•ulr•·· 
go.tu+J,,.JI,,• :1.., rt'••lf•u ... 

H1o1t•M'I U\OUit111 ' ·'J•i+l.tllll 
- 1\ut• 1111i&•·! '''""''' • ht•l••· ;, ,J,· ... p•1•!i.Lt. •m· 

't""''a'' " ''""''" •l•·••t• .. r•·;·•l"lt ,,,_, . .,,;,(,.,t.• ''" u .. i•··· 
l"l'tun ·I~·J' I•~"·'"' 'I''"'''''" .• , •11ft J:u ...... ,.1 • ucr;a\:l 

u:\ .:tlolo·i;t tlt• l'ur or.l1·m 1. r .. tU;uulauh• •l..t"" fur,·.•~, 
:t fiO\ O •\·•iu 1iul.u •I•· s·••rtn:lllt'.;. ~· t ... l"ura'-, p;tr.• • ,.,,,., 
'I"'' ;l,. lnlt'll +lt ' HIIIIf"i,t· .. ••llf á rt à 1 .H) ÍttiiiiÍJ:tt. Jtfoot·•tr• 
t·iutt-lltllu 11111 .;th•t .Ã l'"lt lfh' a ,,j .. .:••ttt~:,rtí- ~-
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O COMERCIO DA AJUDA 

Tiro aos Pratos FALECIMENTos 

meato associati\·o, onde os seus con­
selhos oram sempre escutados com o 
maior ioterêssu. Pertencia áquela 
pleiade de propagandistas de que f!'z 

• . parte A1.edo Goeco, F ernandes Ah·cs, 
~tand da AJUda (Mombo ~ocarnado) I A. Wenceslau de Barros I ~vill~. c tantos outt·os, quási todos já 

· Para o C!'mitério da Ajuda roali1.ou falectdos. . . 
Roah7.ou•S<' no Stand da nossa fro-

1 
d d' 9 , f 

0 1 d '!lEra WllltO l'sttmudo o bom \·elhote, 
· d 1 · 24 d sP no passa o ta - -r o un ra o " . J 

J
gu esh•a, no pusS<I o < ommg?, d . e !l;x.mo Sr. António W encoslau de com qth·m ~os~:H amo_s~_uneoso .. l' 

un o, um nnportaote torneiO e ttro 8 t. f -
0 

. lo B 
00 

conYcrsar, pots tmha dttos com uas-d. d d :~.rros au •go nnct nar 10 ( a () . . . 
aos pr~lO!l para •sputa _f' uas ta~as de Por~nrral e que tanto naquele ostn- tant~ <:~ptnto, o quo o tornnva est•-
• R. " .•. •, uma ofercc1d:1 pelo re- '· 1 . "' b . . t f madts"<tmo uo ectmE.>nto ancarto como nos a ro- · _ 
pres~ntanto om Portugal da grande . . d dE' 0 a ;at rnl co Jta •a O seu funorul, apes:u de nao tet· 
fábrica alt'mit dos magníficos cartuchos guesw, 00 

• r d . 11 
' 1' 't "\ sido noticiado por sua expressa von-

u d 
. . numerosos amtrros e1xanl o ()m ouos . . . . 

« » e outra a qurrtda polos fundado- s· d· d 0
A 5' 1

• "sposa a r~x "'" tade, fot mutto concorrtdo, tondo-se . 1 St 1 uma au a e. "- 1 .. v c. . . d . . . , . 
res <o . anl. ' . . Sr.a D. J osefa. de Barros o :>l'U filho orga,lll~a ?.no CC'ffilterJO vano~ t~lrnos. 

Na drsputa da La taça, as d1stancws S A tó . n r 1 1 ]> J. A famtlta enlutada, cspoctaltzando 
rl 15 • 8 · r . o mo 1\ ences nu <o >arros u- . 

; '· 1 b o 1 metr?s, as classtf1ca~ nior ender eçamos os nossos pozames. sou filho, o nosso bom o quertdo 
coes foram as segutnt~'S : 1.0 .Tose ' amigo Alvaro lhmofl, enviamos son · 
Voiga, com óf>,'GO; 2.0 A. ~r. S ilva, Joaquim Magro Folgado tidos pozt.mos. 
com 54/fiO; ·n.o Ahilio dos Sn.ntos, -----
com f>3jü0; 4.0 l"<•rnaudo Piros, com A morto roubou aos carinho~ dn 

Manuel António Carôço 4l ;õq_; fl.o Luis J nfunte da Camara, 

1 

sua esposa e ao nosso con~lvio, ê ., t~ 
com o4:j70. Yolho amigo, a qu~m há mats de duas 

Na disputa da 2.• taça, :'ts distancias dez~nas de anos consagránunos ~;in- Com 57 anos de idade falece u ante· 
de 10 e 13 metros, ficou vencedor o co>ru amizade. O no 11so saudo~o l-'ol· ontom ôste antigo romorciante da 
dist~nto utirador da nossa freguesia ! gado, não era natural da \juda, m~ts oo!lsa frE.>gu(•sia, e a impooencin do 
.Jose Gama, com o magnífico score de havia muitos anos que aqui ro·sidia, s-'u fuueral realizado ontem para o 
J<;;j}.O atir!mdo a Jj metros; om 2.0 consagrando a êste bocado da capital, CPrnitério da AjuJa, pro\·ou o quanto 
Jogar clns!ltficou-so Ayrf's )fartins, com i a maior afeição. eram apreciadas as suas boas quali-
17/20, quo também atirou brilhanto- Não foi só a doença qu•· 0 prostrou. d.Hles . l~ra um Homem honesto e um 
mente; em :~. 0 Jogar J osé tln Sih·a Os des(7ostos sofridos com a pPrda ~'adctor integro. 
com l f>_.:W; cm 4." Jogar Ernesto de seis"'n!hos queridos, abalaram-no <iuom escr<>vo es!as linhas, o qne 
Lobo com 14j-20 e em Õ. 0 logm· :\Ia- imenso e só um espírito forte como 0 faz com profunda mágo<~, teve sempre 
noel L eal com 23/30. dêle, podia re~istir a dores tamnnhas. n<!lo um sincero amigo, e muito fica 

Os 2. 0 ', 3. 0 ' , 4.0
• e f>.'' pn~mios O último golpe que sofreu foi a mo r to devendo á sua saudosa memória. 

pa1·a as duas rat .. goriat•, eram cons- do seu FreJrrico, como Ole dizi:~, qui' Natural Je Farpado, um p!torC'sco 
tituidos )~O r C'llrtuchos e f Jlminantes 0 dei 10u completamente arrazado, lugar dos arredores Ja Sertã, veio !'m 
d~ act:edttacla marca • U » egualmen.te embora não o mostrasse e do quem l --99, com 12 <Jnos apenas, ali pam 
o ~ror•dos polo r eproseutauto da fá- nos lembr~mos com maguada saudado. Alcolcna. principiar a sua vida comer-
bnca, no nosso país. O seu funor al, constituiu bem 110111 ciul, como warçano elo mercearia, e 

.. • • 111anifestnção (le sentimento, nêlo re os 45 an11S qui.' distanciam d('sde esf;a 

No domin:.:;t>, I do colT(IIlt<' , di~putou­
se no mesmo !';tau <I a taça "Ayres 
Mnrtint~ll, coro os sogu intes rt•sultados : 
1.0 A1·tur F entlira, com 28/HO; :!." 
Alh('rto Ga~pPna, C JOI 2';:1'1; :Lo 
H,•inaldo Constan t, com iÜ/l. '; I 0 

Armando Ft•rt·eirn, com .0;23. 
l~sta pro,·a foi r1jaru!'olo disputada 

pelos quatro wft• ridos a ti radot·e·s c h e· 
gando, no dr sempntt.>, a rccuat·l'm aos 
lH ffil•lro,.;. 

tendo encorpor ado muitas possoas df' datn, passou-os na 'isinha fr<'gne~ia 
todas as categorias sociais. de' Bclem e aqui nu Ajuda, onde foi 

A seus filhos o nossos amigos José um elemento dà do~tuq1w no seu meio, 
o l~duardo Fvlgado, b<Jm como á o honra da class~ a que pt•r tNlcia. 
,·iúva. apresentamos a expressão sin- A toda a sua fam ília •O Comércio 
c•1ra do nosso pesar. da Ajuda• aprcseuta sentid11s t·ond_o-

l
l~ncias. 

J osé Ramos Seta O nosso jornal fe•z-se r{'pn•seutar, 
~ _ . no funl'ral, pelo seu colaborador sr. 

Com ce1:c" do .' ~ ano:~ ~e tdado, j Francisco Duarte R.•sina. 
fali'CNI o ::ir. J use h.! mo:; • !'ta, <ptt! 
f,)i uma tigur.i m 1rc.tuk no movi- 1 

I AGENCIA MIGUEIS 
P UNBRAIS E TRASLADAÇÕES 

Calçada (Ja Boa Hora, 216 - L IS BOA 

TELBPONE BELEM 367 

CERAJVIICA DE ARCOLENA 

]. A. J OIH~8: P JNT0 

Azulejos e louça vermelha Faiança~ artísticas j 

Canalisações de barro vidrado I 

Rua das Pedrejras. 4 - Arcolena l i 

MARCA • MOS•EIRO .:>E MAFRA 

vendem-se nos estabelecimentos dos 

RESINAS 
Kua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira.293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a ~16 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril . Calvá r o , 1 



O COMERCIO DA AJUDA 7 

A. p. BETTENCOURT & SEABRA, l. DA DROGARIA SANTOS 
OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 

Encadernações simples e de luxo, tais como livros 
á antita. amador e escrituração comercial 
Copiadores, caixas e pastas para arquivo 
Armam-se pastas de fantazla e bordadas 

A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende 

Drogas, produtos químicos, tlnt1 s 
Envemisam-se mapas de todas as qualidades, sabonetes e perfumarias 

T. de Paulo Martins, 18 
AJUDA - LISBOA 

T ELEFONE BELEM 517 

142, Calçada da Ajuda, 144- LISBOA 

~!VAGANDO I I 

T,·rminarias as festas do mês de 
Junho, em que o nosso boro Povo (a 
eterna crí,an~a. como alguém mui ju­
diciosamente o classificou) tentou es­
quecer as tril'tezas da n<>gra vida, 
voltamos a caturrnr sôbre as noco!'si­
dades da nossa. freguesia, emquanto 
os poucos leitores que nos lêrm, não 
se mostrem aborrecidos. e tomem á 
conta de rabugice as nossas reclama­
ções. 

Um dos assuntos a versar hoje, é 
a repetiGão daqu•'le pedido, que já 
temos feito diversas ve1.es, para que 
se conclúa o colctor de esgôtos do 
Rio Sl.!co. 

Só quem por ali passa, e muitas 
pessoas são forçadas a fa?.ê-1 (). ó que 
pode avaliar o perigo que ali está para 
a saúdo pública, naquola escorrencia. 
de dejéctos, a Jescob1•rto, por entre 
habitações. 

TELEFONE BEL~}M 220 

usar do d ir('ito que lhe foi conferido 
por lei, de obrigar os IH·oprietarios 
dos prédios a ligarem-nos á. r êde de 
dist:·ibuir;ão do <ígua, não só nos pon­
tos já canalizados, ma.~ também n.a­
queles que o alargamento da rêde 
abrangesse, a bt·m da higiene pública e 
da segurança contra risco de incendio. 

Achamos isto muito extraordinario, 
porque não nos consta que nlgum 
proprif>tario, da nossa freguesia, por 
exemplo, se tivesse recusado a cana­
lisar a rêde do distr·ibuição de água 
para os seus prédios. O que sabemos, 
e isso é muito diff>rento, ó que muitos 
têm gasto milhares de esc uclos, para 
Pstender a própria canalização da 
Companhia das Aguas á razão c\0 60 
escudos cad<t metro, pot· ela se recusar . 
a fazê-lo, mesmo na area em que é 
obrigada, pelos seus coutratos. 

Fr _n::scv Duarte R.vsina. 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

NOITE DE REIS 
(Continuado da páttna 5) 

llvocauot· .que· são património <.>xclusivo dos 
n:lltos. 
· Lentamente, com singulares cuidados, a 
mãi desapa.roce com íJics no interior da casa. 

O velho ap.1ga a luz. 1'udo mergulha na 
obscuridade. Só as cortinas da janela alv<'­
iatO na sornbr~. 
' (J avô não se tleitCJu. Recostou-se, vestido, 
no tlivam da casa de jant9r, junto da porta 
ela alcova oncle dormiam mãi e filhos. 

Arrancbu-o áquela sonolílncia um ruído, 
quási 'impcrctptivel a princípio, mas mais 
fi:l t•tc rlep0is. Vencido pela fad iga, atlormc­
ccra c, ao acordar, ainda agita(lo por um 
cruel pesadQlo, pP.nsou em coisas invero­
símeis. 

Vin com espanto, ao erguer-se, uma som­
bra que oscilava por t_raz do ténue tecido 
elas cortinas da janela. A soml>ra, reeeando, 
talvez, que a descobrissem, ficou imóvel, 
por uro instante. E então, na imaginação 
exaltada elo vcllto surgiu, clara c definida, 
a si lhueta dum soldado inimigo. 

- .\ lt boche maldi to, não me escapaR, 
não. Roon nm ti t:O; o cho1ue su rdo dum 
~orpo que abate, nm grito <.e angústia e o 

M EOPADO DA "J u o n gai•IPC dum Ca'f.alo que se afastava. (\ \.) H H O velho ou,·in, itnecliatamente, vozes, 
A Comissão Administrativa do nosso pala\'ras compa~~ i"as e cxclamaçõ,.,s de 

}.J • t Ô r • • ) ;-1:,:-,0IIllHO. 
Município, ap rovou a verba elo 7;} •. U I as passoa!< se nos t ·~ •1 ll:rgrt 0 i\! as n1io havia tiros ncm &ssc claruor 
conto~, 0 vai solicitar do Govt>rno a n l vttr~ndo a g rande coore~rencra da iraconf•ntdivl'l que denuncia lula. Fala\'a-sc 
devida compartic1pação do Fundo do creaçao dum merca·do na AJuda. · c.n fr~ncí)s c êlc r·er.onheeia algumas vozes. 
DesP-mprego, para a construr•ão dum '1 O assunto. é importantíssimo e bus- Sohrc$srtltado, nervoso, allito, atonoen-.. tado por um ruirn prc$:;nntirncntn,.dcsc.eu a. 
coleto•·, em substitui~ão da vala d(' tanto e mpenhados estiio todos os hn- csenrl a P ahrin a porta Ja. rua. Um grupo ç!c 
Telh••iras, segundo dizem os jornais· bitautes da noss11. fl-eguesia om ,·or '' iz i nho~ fnrruava círcu lo, contemplando tris­
diários. satisfeita esta velha :r sphlçito. r.<· men Le o qno quer que fôsse. O velho avan· 

~·ou rorno pô<lc, por entre aquela gcntt', até 
Estú muito bl"m; concordamos pie- No entanto, os ostalwlecim entos que ch,6 ar r~ primeira fíla, mas logo rctro,eden, 

namnnte com isso, porque 6 uru grande foram construídos no Bair ro e que so corn espat.to, o caiu no chão como ferido 
honoficio para a hi !!'ictt~ o salub ridarlo destinam á venda de produtos a.grí- por nrn raio. " 1 · 1 1 JlesmCJ crn frente da casa, <•st<ll' fi o corpo 
das povoaçõos de Tdheir11.s do Baixo co a~ . petx<>, Ptr., P01 " 111 orn JOra prrJ. itnóvel <lo tenente Rouss<•i, eu rn o cérf'hro 
e Telheira-> d,1 Cima, mas por Deus, v isóriamente ~nprir a fal ta elo nwrcado, dcspcdaça,Jo. F.$palhadas juuto tlu c, >HJ ca i­
não 5 •• r:<qneç:um do ma.ndar cob rir as que obriga as donas d~casa a g rande~ xinhas abertas, as fitas nzvis o vc'rmclha ~, 

· 1 1 1· · · Í>s homhons c os caramelos c1ue para se :s valas ur' e~coameuto a ceu aherto que cam1n la< ag ( r::t r' ras . i'iii>~Js cornpr:í.ra :nornentos antl'~, punlwm 
existt•m na nossa fregu e!' ia, <' (IJO cs- A nossn freguesia . conta uma poru· tuna nota d,• lu?. (• c·ôr uaq\tcle quadro tr:i-
pecial aqu e!<t que atrás ~itamos, porque btção t•no•·mc que ncroscida agora dos gi<'i• e ,om iorio. 
tem o st·u projt•cto aprov:rdo hú mais lrahitan trs do Buirro, dão Cl' r·tamento 
dt> -U anos. muti\·o não ,ó à manut••nc:ão do mer-

Tamhl>m os jornais tliú rios noticia· 
1·am ljllP a Cama ra \lunicipal do Lis- j 
ho t snli(:itou t1. inter forência do sr. 
ministro da~ Ohras l'írhlicas e ('o nu-1 
nicaQÕ· s junto (\ir Compnnhia d.!S I 
Aguas de Li!'boa no snutido dost:t 

caclo, como dos est~1belccimrntos qnr 
ft, ram CIJI1~truid os . ~ todos farão bom 
nc~úc; í o, 0stamos c~Jrtos. 

E como sabemos que a J nnta eh' 
Fregut•sia está (' ll1JH'nhada no assunto, 
aguardamo,; muito esperançudo.s, I[Uo 

ta l mrlhoramcnto l)c:ia um facto dentro 
em hrrv.•. 

11111111111111111111111111111111111111111111111111111 

PARA OS NOSSOS POBRES 
Da Mesa Adminbt•ativa da Irmandade do 

Santis~imo da freguesia da Ajuda recebemos, 
com destino a um pobre protegido pelo nosso 
jornal, uma senha para um bodo que, cm es· 
molas de 10 ~00, aquela Irmandade dislríhuiu . 

A senha foi entregue a Maria das Vir•n· 
c e;, moradora na Traves~ a Vitorino de Frd · 
!Js, em nome de quem mu ito agradecemos. 

. . .. . . 'LIBREIRO, L. DA ::·· <Amân~io C. Mascarenhas··:: 
Travessa da Boa-Hora. 22 e 24 - Telefone B. 427 

LISBOA 
Géneros alimenticlos d~ primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos c de mêsa 
• LICORES E TABACOS .• .. .. . ·----------------------·-------------------------· . 

SERRAlHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOÉNIA 

Construção apcr!eiçoada de fogões em todos os sbtemas 
e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de vapôr 

e instalações eleclricas 

:: •• R. Mercês. 104 (Ajuda)- LISBOA Telef, 8 . 496 . .. . . 
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I EXPLANADA PORTUGAL 
J UNTO AO SA L ÁO PORTUGAL 

HOJ E INAUGURAÇÃO DESTA GRANDIOSA EXPLANADA TL.Jr --=-- TI~ .t-a c \!d) t:-'_J, com a e xibição dos exce l e ntes filmes 

Tudo por Amor e Ciclone do Oeste 
Amanhã: Domingo, 8 Segunda-feira 9, e dias seguintes : 

A surpreendente e maravilhosa opereta 

MELODIA AZUL CINEMA SONORO 
e o excelente super-filme dramático com os melhores super - filme s 

da actualidade QUANTO VALE UMA VIDA 
11 

PREÇOS POPULARES -1$00,. 1$50, 2$00 e 2 .550_ 

EXPJ_JENDIJJO S ER \ TIÇO J)E B AR 
A OS PREÇOS CORRENTES 

Nesta explanada será estreada em Portugal uma n'lva aparelhagem sono ·a KLANOF'ILM 
TOBIS, ultimo modelo, propriedade da Empreza, de grande pureza e nitidez de som 

NINGUE M DEIXE DE VISITAR A 

EXPLANADA 'PORTUGAL -T. da Memória -<Ajuda III 

BELEM-CLUB 
Assistimos, com a maior satisfação, 

à récita reali7.tvla no passndo dia ~;l, 
nêste Oluh, levada a efeito por elc­
mentotl do mesmo. 

A pc~a roprosentnda foi a intot·es­
Mnto farça a Pé rol:~ da China» , C' o 
seu desempenho, confessamo lo som 
favor, foi !H'tmoroso. 

O. LC'O}loldioa :Mata, D. Maria i\ 1-
bertina. Lima, O. Maria Batalha e O. 
Judith SC\'!•ro, nos papeis femonioolS, 
ti \'ernm uma interpt·etação digna dQS 

maiorCie elogio~ . Unsimiro J aneiro o 
Teixeim c!' Alm('ida, nos principni:; 
papris mas(·ulinos, c\'iJonciarnrn-nus 
uma obsrrvnc:ão justa o cuidada tlos 
respectivos personagens. Virgilio Oar­
roso, .João !-;ih·eira, Filipe Va1., Ma· 
nuol Mesquita, J osé Seixas e Jorge 
~ilveira, om papeis cpisoclicos, agra­
dnram plennment!'. 

Lui7 'I'oixrira, foi o coutra-r,•gra 
conscit•ncio~o !' a peça foi pontada por 
:\faouel ~lad eira, CJUO é serupro um 
c•lctn('nto de ndor no clc::H'mtwnho do 
tal ca.·go. 

Dn. onsccnação, só tomos yue aplan­
di r o bom trahaJi,o do Casimiro Ja­
n<'jro, qu e mais uma \'ez tl\'id.: nciou 
;,, suns qunl idades. 

As cenas muito bem cuidadas, m!'s· 
rno luxu osas, <'Oro ruobiliario excelente 
, do bom ~osto, cedido pela casa de 
mo,·oi:; de ]l[aouel Cordeiro, da Rua 
dt' J3olém. 

.\ pe~a, t'c'pE't('·<;e hoje. 

••voz de Belém" 
Recebemos o 1.• número de um quinzená­

rio com êste titulo, propriedade das entidades 
ollclals da freguesia de Belém, que se propõe 
pugnar pelos Interesses da mesma freguesia. 

E' com prazer que registamos a aparição 
do novo colega, a quem desejamos longa 
vida c muitas prosperidades. 

BEBA VINHO DE CHELEIROS 

JOÃO MENDES 
VInhos recebidos dlrrclamente 

de Torres Vedm, das melbms qualldddes 
T ABACOS 

ANTI GO ARMAZEM DA MEIA NOITE 
Calçada 1111 .\jnd:t , 1:16 e 13lí · USHO.\ 
(á esquina da Travessa da Boa-Hura) 

Laboratórios F ARMA CIA SILV11 
Directo,· têcnlco: JOXO ALVES DA SILVA, Farmaceotlco pela Escola de Lisboa 

2 5, Rua dos Quarteis, 2 7 - LISBOA - Telef. B. 3 77 

Empola s de todos os medicamentos lnJectave ls 
Serviço de p ensos ester ells ados para OPE RAÇÕES E PAR.TOS 

SOROS, SÊDAS, CATOUT, DRENOS, SRINAS1 LAMINARIAS, ALOODOES, GAZES, 

COMPRESSAS, TAMPOES, LIGADURAS, ETC., ETC. 

Depósito gera' dos PRODUTOS LASIL: 
Xar ope Tlocol c.Lasia.. - Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona­
res 

Clnacol, empolas -llledicação artifi­
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

Antlnevralgina, comprimidos - Ne· 
vralgias, dôres de cabeça e dentes, consti· 
pações, insonias por excesso de trabalho, etc. 

Balsamo Analgeslco «Silva " - Em­
pregado no tratamento do reumatismo, gôta, 
contusões, etc. 

Calcfo <>Lasllu, empolas e gôtas, medi· 
camento calcico, injectavel. 

Xarope <> Pei t ora l de Ce r eja», de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

GONSUllTAS MÉDICAS OlARIAS 
peov> U:.mos Sr> 

Dr. Virgilo Lopes de Paula - ás segun· 
das, quartas e sextas feiras. ás 1<1 horas. 

Dr. /oão Pedro de Faria- ás segundas, 
quartas e sextas-feiras, ás 10 horas. 

Dr j ulio de Carvalho - ás terças, ás 9 h. 
Dr. Scl!iappa Monteiro- às terças, quin· 

tas-feiras e sábados, às 14,30 horas. 
Dr. Manuel de Lucena- às terças· feiras 

às 16 horas 
Dr. Manur!l Henriques Leitão- Todos 

os dias ás 18 horas. 

.\ri~·sc reeeituario de todas as Associações 
SERV1ÇO NOCT~RNO A'S QUINTAs-FEIRAS 

l:sperialitlndt's n:trion:tis e rstrangriras 
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